ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS PRPRIETÁRIOS E MORADORES DO LOTEAMENTO RESIDENCIAL NOVA CALIFORNIA.
 
 
          No dia 08 de janeiro de 2012, atendendo a convocação enviada a todos. Através de edital de convocação, via correios e publicados em nosso SITE e fixados em todas às sedes sociais e administração, compareceram os proprietários de lotes da Associação dos Proprietários e Moradores do Loteamento Residencial Nova Califórnia, situada na Rua das Pacas, s/nº - Unamar-2º distrito de Cabo Frio – RJ, a ser realizada na sede social, denominada como, sede nº 03, situada no interior da Associação. Os trabalhos foram iniciados às 09h00min com a primeira chamada, porém, por falta de quórum, o início da Assembleia foi adiado para às 10h00min. O presidente da Associação, Sr. PEDRO COSME CHAGAS DE SOUZA, solicitou entre os presentes, alguém que se  candidatasse a presidir a mesa. Tendo se apresentado a Sr. ALEX SANDRO MEDEIROS representante do lote 2434, que convidou para secretariar, o Sr.ª CIRENE BRITO, proprietário do lote 1244 da quadra 32. Perguntado se todos os presentes concordavam com que o Senhor Alex Sandro presidisse a mesa, o mesmo foi empossado por maioria absoluta dos presentes. A presidente da mesa convidou pra fazer parte da mesma, o presidente da Associação, o Contador (Sr. Adilson dos Santos). Composta a mesa, foi feita a leitura do edital de convocação e logo após, foi solicitado à dispensa da leitura da ata, da assembleia anterior, haja vista que, já havia sido publicada no SITE da Associação a disposição de todos os proprietários e moradores. Colocada em votação, para que fosse aprovada, Foi aprovada por maioria absoluta dos presentes. Após este procedimento, iniciou-se a reunião, pelo item nº 01 do edital de convocação: Apresentação do orçamento do ano de 2012 para apreciação e aprovação 02) Apresentação de proposta de Compra de micro ônibus para a apreciação e aprovação 03) Prestação de contas do período de Janeiro 2011 a Junho 2011; 04) Assuntos Gerais.   O presidente da mesa deu a palavra ao presidente da associação, este iniciou apresentando o orçamento, lendo e explicando item por item. Após ser discutido minuciosamente cada item por todos os presentes e sanado as dúvidas, o presidente da mesa colocou em votação o orçamento apresentado que elevou a taxa associativa para $98,00 (noventa e oito reais) que ao incidir sobre a mesma tarifa / porte e  fundo de reservas, ficou em R$ 114,80 ( Cento e quatorze reais e oitenta centavos). Entretanto, os que pagarem até a data do vencimento, terão um desconto de 10 % sobre os R$ 98,00 da taxa associativa e pagará 105,00 ( Cento e cinco reais). Uma vez colocado em votação, com a maioria dos votos presentes a favor, o orçamento foi aprovado. O Presidente da mesa passou então para o 2º item da convocação :  APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE COMPRA DE UM MICRO ÔNIBUS. Dando a palavra ao Presidente da Associação, este iniciou explicando que com o crescimento da população residente na Associação e o número de novas residências construídas, a Kombi que hoje nos serve ficou “pequena”. Ou seja, não atende mais a demanda. Sendo necessário a compra de um micro ônibus. Perguntado porque de um micro e não um ônibus convencional, o Presidente explicou que devida a péssima condição de  nossa estrada, principalmente nos dias de chuvas, os carros  quebram muito e quanto mais pesado for, mais quebra-se. Por isso optou pela compra de um micro. Dando continuidade, explicou que em busca de uma solução, isto é, de um veículo que atendesse a demanda atual e não quebrasse tanto, chegou a inventar e a construir um TRATOR BUS ( Nome dado ao ônibus rebocado por um trator, feito por nosso presidente). O que funcionou perfeitamente, nos atendendo por aproximadamente 02 anos. Porém, como o trator usado é muito grande e tem que trabalhar em marcha reduzida, consumia muito combustível, tornando-se inviável sua continuidade. Eis o porquê da necessidade de comprarmos esse micro.  Continuando a explicação, o Presidente informou que esse MICRO é de 22 lugares, com uma única porta, suspensão alta e própria para terrenos acidentados em área rural.   O micro ônibus em questão custa R$ 177.000,00 (Cento e setenta e sete mil reais) à vista. Ele inclusive e equipado com ar condicionado e tem mecânica Volkswagen. Neste momento alguns proprietários se mostraram contra a existência de ar condicionado. O Presidente explicou que sugere que o mesmo tenha ar, devido ao conforto não só dos que usarão o veículo, mas também do motorista que o conduzirá por horas nesse calor imenso que faz nessa região. E acredita que com o conforto do ar, o motorista irá dirigir mais tranquilo e mais devagar, preservando assim o veículo. Já sem o ar, o motorista estressado com o calor, pode passar a andar mais rápido para chegar ao destino e aliviar-se um pouco do calor, e com isso, certamente teremos problemas com a manutenção do veículo com mais frequência. E a manutenção que o ar exige, é a manutenção que nossos veículos exigem, sendo talvez necessário a troca do filtro por mais vezes, por estarmos utilizando o veículo em estrada de chão onde a poeira predomina. Mas mesmo assim, o custo será menor do que seria ao ser conduzido por um motorista em desconforto. Foi aprovada então por maioria absoluta a compra do micro ônibus. Para que seja comprado o mesmo, foi aprovada uma taxa extra que será de 6 vezes R$ 14,75 ( QUARTOZE REAIS E SETENTA E CINCO CENTAVOS).  Neste momento o Presidente da Associação pediu a palavra e informou que vem sofrendo críticas, em virtude do descontentamento de alguns proprietários, que recebem visitas ou têm morando em sua casa parentes e estes não têm direito a transitarem na condução da associação, por constar no estatuto que só poderá transitar no mesmo o proprietário adimplente, cônjuge e filhos que residam com os mesmo. O que segundo estes, causam profundo constrangimento. Refletindo sobre o caso, resolveu trazer para essa assembleia, uma sugestão para que analisem e aprovem se estiverem de acordo. E explicou que a ideia seria criar uma carteira específica para visitantes, assim como já fazemos com as piscinas, onde pagam 10,00 (Dez reais) por visitantes, e têm direito ao uso das mesmas por 15 dias. Sendo que para o uso de nossa condução seria de R$ 15,00 (Quinze reais) por usuário, válida por 15 dias. Porém, a mesma teria que ser solicitada pelo proprietário do lote ou casa na associação, que esteja rigorosamente em dia. Foi contestado o valor da mesma, por um dos presentes, que achou muito pouco. Uma vez que o mesmo poderia utilizar o veículo por diversas vezes ao dia, sem limitações. Pois esse valor não paga nem a passagem de apenas uma ida e volta. É bem verdade que não temos fins lucrativos, mas é fato também, que temos despesas. E esse valor arrecadado com esse valor não daria nem para ajudar na manutenção. Que ao menos deveria ser estipulado um número de visitantes por proprietários. O proprietário do lote 407, disse que o preocupa tal procedimento, sem uma regra. Pois isso facilitaria a fraude por partes de pessoas que não respeitam o direito alheio. Haja vista que poderiam fazer a solicitação em seu nome para vizinhos inadimplentes ou até mesmo visitantes desses, alegando que são suas visitas. É uma possibilidade que devemos prever. Outro problema é o número de visitas que recebem no verão, férias e feriados prolongados. Com certeza ainda que fosse um Ônibus grande, causaria transtornos em virtude da demanda. Se aprovarem essa sugestão do Presidente, que seja apenas na baixa temporada e revisto esse valor. O presidente sugeriu que iniciasse com esse valor por um mês para fazermos uma avaliação e aumentaríamos esse valor. Atendendo a sugestão do proprietário do lote 407, limitaremos o número de três visitantes por proprietário e a emissão dessas carteirinhas apenas na baixa temporada. Ou seja, de março a novembro. A medida que observarmos o aumento exagerado de solicitações, que venham  prejudicar os usuários que têm direito de fato ao uso do veículo, será estipulado um novo valor, que venha  coibir as  solicitações, tornando-as aceitáveis. E se mesmo assim o número de solicitações for muito grande, a ponto de prejudicar os proprietários, que têm direito conforme reza no estatuto, ou seja, constatado fraudes será suspensa definitivamente a emissão de carteirinhas para visitantes usarem nossa condução. Colocada em votação a sugestão do Presidente, a mesma foi aprovada por maioria dos presentes. Esgotada a discussão sobre a compra do micro ônibus e aprovada, o presidente da mesa passou para o ÍTEM APROVAÇÃO DAS  CONTAS de janeiro a junho de 2011. O presidente da mesa iniciou este item, lendo o parecer do conselho fiscal, que indicava para a aprovação as contas apresentadas, uma vez que após terem sido analisadas com carinho e atenção, não foi constatado nada que contra indicasse sua aprovação. O Presidente da Associação, que  prestava contas do período citado, respondeu algumas perguntas atinentes ao assunto. Logo após as explicações o Presidente da mesa perguntou se havia mais alguma dúvida. Pois se houvesse, esta era a hora de esclarecer. Porém, como não houve manifesto, submeteu às contas a aprovação, tendo sido aprovadas por maioria absoluta. Neste momento, passou para o ultimo item da convocação: Assuntos Gerais. O proprietário do lote 2401 não concorda em pagar condução. O  Presidente informou que a condução não é paga. Pois transporta só os proprietários adimplentes. A partir de agora é que transportará convidados dos proprietários que estão em dia, mediante a confecção de uma carteirinha e o valor de 15,00 (Quinze reais) por 15(quinze) dias, conforme foi aprovado nessa assembleia. A proprietária Nilcéia, reclamou da suspensão do uso de apitos pelos vigias. Pois tal procedimento  lhe dava uma sensação de segurança, ao ter a certeza de que estavam rondando, quando ouvia os apitos. O Presidente informou que alguns proprietários, reclamavam que os apitos atrapalhavam seu descanso na madrugada. A assembleia decidiu pela continuação dos apitos, apenas solicitando aos vigias que não apitassem com frequência em frente às residências.   O proprietário do lote 14 solicitou o aumento de vigias e a drenagem dos lotes que acumulam água. O Presidente informou que nossa segurança não é feita com um número elevado de homens, por não achar que a solução de um bom trabalho nessa área seja com o aumento do efetivo necessariamente. E sim por estratégica ! Mas que com a aprovação do novo valor da taxa, irá estudar com carinho a possibilidade de aumentar o efetivo, o que realmente ajuda. Mas antes, é necessário que todos tenham consciência de que é necessário zelarem por seu bem, mantendo o mesmo fechado e as portas e janelas com trancas e conservadas. Não obstante, não devem deixar objetos que chamem a atenção do lado de fora. Nossos vigias estão aqui para zelarem pelas áreas comuns. É óbvio que nada o impede de olhar a casa de um proprietário enquanto ronda, e certamente se observar algo suspeito, ir verificar, mas não nos responsabilizamos por furtos e ou danos, causados por terceiros. Conforme está bem claro em nosso Estatuto. De forma que é necessário que tomem as medidas necessárias para dificultar a ação de meliantes. Quanto a drenagem dos lotes que acumulam água, o Presidente informou que cabe a cada proprietário aterrar o seu lote. Que o que pode fazer e já vem fazendo, é comunicar ao proprietário o que está ocorrendo com o lote e solicitar que o aterre. Os presentes na assembleia solicitaram que o Presidente após solicitar a drenagem do lote a seu responsável, não sendo atendido, que mande aterrar e envie através de boleto a cobrança do serviço. Pois não podemos deixar que os demais sejam prejudicados com a proliferação de mosquitos em função do acumulo de águas nos lotes de terceiros. Colocado em votação, foi aprovado pela maioria. O proprietário do lote 47 solicitou modificação nos horários da Kombi, pedindo para que aumentasse um horário ou diminuísse o descanso do motorista no horário de 11 h. Haja vista que nesse horário as donas de casa fazem compras e ficam mais de uma hora esperando a condução para entrarem. O presidente informou que os horários foram feitos cuidadosamente em uma reunião com proprietários que utilizam a mesma diariamente e motoristas. Sendo inclusive, previsto os dias de chuvas, onde em função do estado precário em que fica a estrada, não houvesse atrasos dos que utilizam nosso transportes, em seus compromissos. Informou ainda que a solução não está na mudança de horários do transporte, e sim na adequação de todos a ele. Ou seja, temos que nos programar com os horários pre estabelecidos.  O proprietário do lote 1756 disse não achar justo pagar pelo que não usa, assim como danos no transporte. O Presidente disse que não é assim que devemos proceder. Somos uma comunidade e como tal, temos deveres e direitos. Aqui tudo o que é feito, beneficia a todos direta ou indiretamente, e tem que ser rateado por todos. Se não usufruímos do transporte em termos de uso, usufruímos na valorização de nosso imóvel por ter esse e outros serviços à disposição. O proprietário do lote 1960 solicitou a colocação de pó de pedra na estrada. Pois teve seu carro danificado devido à péssima condição da mesma. O Presidente informou que a manutenção da estrada é de responsabilidade da PREFEITURA. Que por sua vez, infelizmente, não faz a manutenção mínima necessária. Que o atual Prefeito, prometeu asfaltar até aporta de nossa associação, mas que até hoje não o fez. O proprietário do lote 4956 solicitou uma maior atenção em nossas ruas e limpeza das mesmas. O proprietário do lote 1208 reclamou sobre os valores gastos na manutenção das sedes e telefones. O Presidente informou que a manutenção das sedes se faz necessário periodicamente, em virtude da maresia(ação do tempo) e a ação de pessoas que as depredam. Quanto aos valores das contas telefônicas, elas são o gasto de 5 (cinco) linhas, que fazem diariamente diversas ligações para proprietários em busca de acordos para o pagamento das taxas ( Nosso telemarketing), atualização de endereços...etc.  É um gasto necessário que não temos como evitar. O proprietário Valmir do lote 38, reclamou de carros abandonados dentro da associação. O encarregado da Associação, Ser Willian, que estava presente, informou que os carros pertencem a um proprietário que tem em sua casa uma oficina de lanternagem. O Presidente informou que iria verificar e conversar com o mesmo , solicitando a retirada dos veículos. O proprietário do lote 1208, reclamou que as sedes estão sendo fechadas as 17 H em pleno horário de verão. E que os brinquedos nas mesmas estão precários, necessitando de reparos. Não obstante reclamou do lote ao lado do seu, onde o mato está com mais de um metro de altura. O presidente informou que manterá as duas sedes mais usadas abertas até as 18 horas no horário de verão. Ou seja, nesse período de férias. Não podendo estender o horário devido a necessidade da colocação de produtos químicos, para que possa ser usada no próximo dia. Quanto aos brinquedos, foi previsto no orçamento ora aprovado, a substituição de todos eles por brinquedos feitos de madeira e eucalipto. Haja vista que os de ferro, mesmo que sendo ferro galvanizado, não resistem a maresia que nos assola, em virtude de nossa proximidade do mar. Quanto ao terreno ao lado de sua casa, o encarregado Willian explicou que trata-se de um terreno todo murado, onde o proprietário não permite a entrada no mesmo para o corte do mato, sem que esteja presente, em virtude de plantas que têm no mesmo. O Presidente da associação determinou que fizesse contato com o proprietário na segunda feira e solicitasse a sua presença para a limpeza do lote. Caso não fosse possível, seria convocado duas testemunhas que residem na associação e o mesmo seria cortado com o máximo cuidado. O que não poderia é permitir que as pessoas sofram com a proliferação de mosquitos em virtude do mato alto nessa residência.  O proprietário Ronaldo do lote 407 solicitou que todas as carteirinhas, de piscina ou de transporte, fossem confeccionadas com a fotografia do usuário, coibindo assim as fraldes. O presidente informou que serão com fotos. E para evitar o problema de que não têm fotos no momento em que fazem a carteira, comprará uma máquina digital que fotografará no ato da confecção da carteira. O proprietário do lote 399 informou que flagrou casais tendo relações sexuais em uma das sedes. E solicitou uma maior atenção de nossos vigias e funcionários para coibir tais atitudes. Os proprietários dos lotes 32 e 21 solicitaram que fosse colocado na portaria um telefone para o qual os proprietários pudessem ligar solicitando ao porteiro que acionasse os vigias através de seus rádios da NEXTEL quando necessário ou solicitasse ajuda. O Presidente prometeu providenciar esse serviço e informar o tel. a todos. O proprietário  Fernando da quadra 65, perguntou sobre a previsão de término da área de esporte. O presidente informou que pretende terminar este ano a construção da  área por completo, que será composta de  uma quadra poli esportiva, um campo de futebol, uma quadra de areia, um playground, um quiosque, banheiros e vestiário. Onde desenvolverá o projeto OCIOSIDADE ZERO, que tem por objetivo não só levar mais uma qualidade de vida a todos através da atividade física e lazer, como diminuir o tempo ocioso de nossas crianças e incentivá-las ao estudo. Haja vista que sem estudo não se vai muito longe e o tempo ocioso é o passaporte para que as más companhias se aproximem de nossos filhos, muitas vezes destruindo seus sonhos e causando dores em toda a família. O trabalho de construção da área esportiva é lento, por não está sendo feito com taxas extras e sim com a economia que fazemos em nosso orçamento. Como não havia mais dúvidas entre os presentes, o presidente da mesa deu por encerrado os trabalhos às 13:20 H. 
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